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Resumo: Este artigo investigou a integração de tecnologias no ensino de línguas, 
especificamente através do uso de plataformas de aprendizagem online. O objetivo 
central foi compreender como essas tecnologias poderiam otimizar o processo 
de ensino e aprendizagem no contexto da educação a distância. A metodologia 
adotada baseou-se na pesquisa bibliográfica, conforme proposto por Boccato 
(2006), que envolveu a coleta e análise de dados de literatura preexistente para 
construir uma fundamentação teórica coerente. Autores como Lins (2016), Silva 
Júnior (2016), Bartelle (2019), Amaral e Guerra (2020), e Alcântara (2019) foram 
essenciais para discutir as dinâmicas de aprendizagem interativa, a importância 
das novas tecnologias no ambiente educacional e o impacto da neurociência 
na personalização do ensino. As conclusões indicaram que as plataformas de 
aprendizagem online, quando bem utilizadas, não só superam barreiras geográficas 
e temporais, mas também promovem um ensino mais inclusivo e adaptativo, 
alinhado às necessidades dos estudantes de línguas. Este estudo contribuiu para 
o campo da educação linguística ao oferecer intuições sobre como os educadores 
podem melhor integrar as ferramentas tecnológicas em suas práticas pedagógicas, 
favorecendo um ambiente de aprendizado mais engajador e eficaz.
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Abstract: This article investigated the integration of technologies in language 
teaching, specifically through the use of online learning platforms. The main 
objective was to understand how these technologies could optimize the teaching 
and learning process in the context of distance education. The methodology 
was based on bibliographic research, as proposed by Boccato (2006), which 
involved collecting and analyzing data from pre-existing literature to build a 
robust theoretical foundation. Authors such as Lins (2016), Silva Júnior (2016), 
Bartelle (2019), Amaral and Guerra (2020), and Alcântara (2019) were crucial to 
discuss the dynamics of interactive learning, the importance of new technologies 
in the educational environment, and the impact of neuroscience on personalized 
teaching. The conclusions indicated that online learning platforms, when well 
utilized, not only overcome geographical and temporal barriers but also promote 
more inclusive and adaptive teaching, aligned with the needs of language students. 
This study contributed to the field of linguistic education by offering insights 
on how educators can better integrate technological tools into their pedagogical 
practices, fostering a more engaging and effective learning environment.

Keywords: Educational technology. Language teaching. Online learning 
platforms. Applied neuroscience.

Introdução

O advento das tecnologias digitais tem impulsionado transformações 
significativas em diversos setores, incluindo o educacional. No contexto 
do ensino de línguas, as plataformas de aprendizagem online surgiram 
como ferramentas cruciais, oferecendo oportunidades e desafios únicos 
que reformulam as práticas pedagógicas tradicionais. Este artigo buscou 
investigar a integração tecnológica no ensino de línguas, explorando tanto 
a perspectiva dos educadores quanto a dos estudantes, com o objetivo de 
entender como essas tecnologias podem otimizar o processo de ensino e 
aprendizagem.

A relevância do estudo se fundamentou na crescente necessidade 
de métodos de ensino que respondam eficazmente às demandas de um 
mundo globalizado e digitalmente conectado. A pesquisa foi guiada pela 
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seguinte pergunta: ‘Como as plataformas de aprendizagem online podem 
ser otimizadas para melhorar o ensino de línguas?’ Para responder a esta 
questão, foi adotada uma metodologia de pesquisa bibliográfica, conforme 
descrito por Boccato (2006), que envolveu a coleta de dados de publicações 
pré-existentes para formar uma base teórica sólida.

A técnica de análise utilizada foi a análise de conteúdo, que permitiu 
uma interpretação sistemática dos textos selecionados, identificando, 
analisando e relatando padrões nos dados. Os dados foram coletados 
de artigos científicos, livros e periódicos que discutem a aplicação de 
tecnologias no ensino de línguas, neurociência aplicada à educação e as 
dinâmicas de interação digital no contexto educativo.

Este artigo foi estruturado em várias partes principais. Inicialmente, 
o ‘Referencial Teórico’ estabeleceu os conceitos fundamentais e discutiu as 
contribuições de autores relevantes no campo da tecnologia educacional 
e neurociência. Em seguida, a seção Integração ‘Tecnológica no Ensino 
de Línguas: Desafios e Oportunidades das Plataformas de Aprendizagem 
Online’ abordou especificamente as estratégias tecnológicas utilizadas 
para potencializar a aprendizagem de línguas. A terceira parte, ‘Desafios 
e Oportunidades das Plataformas de Aprendizagem Online: O Papel 
do Professor na Era Digital’, examinou a transformação do papel 
dos educadores em resposta às novas demandas tecnológicas. A seção 
‘Neurociência e Aprendizagem Online: Compreendendo a Experiência do 
Aluno na Educação a Distância’ focou na experiência dos alunos e como a 
neurociência pode informar práticas educacionais mais eficazes.

Os ‘Resultados e Análise dos Dados’ discutiram as principais 
descobertas da pesquisa, seguidos pela ‘Conclusão’, que recapitulou os 
resultados principais do estudo e sugeriu direções para pesquisas futuras. 
Este trabalho, portanto, contribuiu para um entendimento mais coeso das 
potencialidades e limitações das plataformas de aprendizagem online no 
contexto do ensino de línguas, oferecendo diretrizes para sua implementação 
efetiva e sustentável no ambiente educacional contemporâneo.

Referencial teórico

A integração de tecnologias no ensino de línguas tem sido um tema 
de crescente interesse na área da educação, especialmente com o advento 
de plataformas de aprendizagem online. Este capítulo revisa os principais 
conceitos, justificativas e características associadas ao uso de tecnologias 
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digitais no contexto educacional, com foco especial na educação a distância 
(EaD) e no ensino de línguas, conforme discutido por diversos autores no 
campo da educação e da neurociência.

Tabela 1 - Apanhado Geral dos Referenciais

Autor(es)
Ano de 

Publicação
Assunto da Pesquisa Relevância da Pesquisa

Lins, R. 2016

Utilização de pares 
interagentes em plataformas 
de teletandem no ensino de 

línguas, com foco em recursos 
didáticos audiovisuais.

Fundamental para entender como 
a tecnologia pode ser utilizada para 

enriquecer o ensino de línguas, 
utilizando recursos variados para 
engajar os alunos de forma eficaz.

Silva Júnior, 
S. 2016

Capacidade dos blogs de 
integrar a comunidade 

escolar no processo 
educativo, promovendo uma 

comunicação dinâmica.

Destaca a importância dos 
blogs como uma ferramenta de 
comunicação e integração na 

educação, abrindo portas para uma 
interação mais rica entre escola e 

comunidade.

Bartelle, F. 2019

Neuroplasticidade e seu 
impacto no processo de 

aprendizagem dos estudantes, 
com foco em estratégias 
de ensino adaptativas na 

educação a distância.

Fornece insights sobre como os 
processos cognitivos dos alunos 

são impactados pelo aprendizado, 
orientando a criação de materiais 

didáticos mais eficazes.

Amaral, G., 
& Guerra, V. 2020

Integração dos processos 
cognitivos e emocionais 
na educação, conforme 

preconizado pela BNCC.

Ressalta a necessidade de uma 
abordagem educacional que 

considere tanto aspectos cognitivos 
quanto emocionais para o 

desenvolvimento completo das 
competências dos alunos.

Lévy, P. 2010

Análise das mutações 
contemporâneas na relação 
com o saber, enfatizando 

a influência das novas 
tecnologias e da cibercultura 
na formação docente e nos 

sistemas educacionais.

Crucial para compreender as 
transformações no ambiente 

educacional devido à tecnologia e 
como isso afeta a prática docente e a 

aprendizagem dos alunos.

Alcântara, M. 2019

O papel dos professores na 
era digital, considerando 

a cibercultura e a 
hiperconectividade.

Explora como as novas tecnologias 
remodelam o papel do educador, 

transformando-o de transmissor de 
conhecimento para facilitador da 

aprendizagem.



Revista Ilustração, Cruz Alta, v. 5 , n. 8, p. 45-58, 2024. 49  

Santana et al. 2021

Utilização das Tecnologias 
Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) no 
processo educativo para criar 
experiências de aprendizagem 

dinâmicas e interativas.

Mostra como as TDICs podem 
ser empregadas para enriquecer o 

ensino, facilitando a assimilação do 
conhecimento e promovendo um 
aprendizado mais colaborativo e 

efetivo.

Fonte: próprio autor.

Lins (2016) aborda a importância de estratégias interativas no 
ensino de línguas através de plataformas de teletandem, destacando o uso 
de recursos didáticos audiovisuais como ferramentas essenciais para facilitar 
o aprendizado. Esses recursos incluem noticiários, filmes, videoaulas e 
jogos, que aproveitam as vantagens da imagem e do som para melhorar 
a experiência de aprendizagem. Segundo Lins, tais ferramentas não só 
enriquecem o conteúdo linguístico, mas também estimulam a participação 
ativa dos estudantes, uma chave para o sucesso no aprendizado de línguas.

Silva Júnior (2016) explora o papel dos blogs como plataformas 
para integrar a comunidade escolar. Ele sugere que os blogs facilitam 
uma comunicação dinâmica entre alunos, professores e a comunidade, 
permitindo interações que transcendem os limites físicos da sala de aula. 
Os blogs não apenas oferecem espaço para comentários e discussões, mas 
também criam conexões com outros blogs e recursos online, promovendo 
um ambiente de aprendizado mais rico e interativo.

Bartelle (2019) discute a relevância da neuroplasticidade no 
contexto educacional, explicando como o entendimento desse fenômeno 
pode ajudar na elaboração de estratégias de ensino mais eficazes. Ele ressalta 
que, ao compreender como o cérebro dos estudantes se modifica com a 
exposição a novos conhecimentos, os educadores podem desenvolver 
materiais didáticos que se adaptam melhor às necessidades de aprendizado 
individual.

A pesquisa de Alcântara (2019) e os argumentos de Lévy (2010) 
proporcionam uma análise profunda sobre como as mudanças tecnológicas 
afetam o papel dos educadores. Alcântara foca no desafio de adaptar as 
práticas de ensino à cibercultura e à hiperconectividade, sugerindo que os 
educadores devem evoluir de meros transmissores de conhecimento para 
facilitadores da aprendizagem. Lévy complementa essa visão ao apontar 
que a reflexão sobre a educação futura deve considerar as transformações 
na relação com o saber e a necessidade de uma formação docente que 
abrace as novas tecnologias.
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A Base Nacional Curricular Comum (BNCC) estabelece 
competências que enfatizam a integração dos processos cognitivos e 
emocionais no ensino (Brasil, 2017). Amaral e Guerra (2020) discutem 
como essas diretrizes podem ser implementadas na prática educativa, 
apontando que uma educação que considere tanto aspectos cognitivos 
quanto emocionais é mais efetiva e inclusiva.

Em conjunto, essas literaturas oferecem uma visão coesa sobre 
o impacto das tecnologias digitais na educação, especialmente no 
ensino de línguas. A fusão dos resultados da neurociência com as novas 
possibilidades tecnológicas promove uma abordagem mais personalizada e 
interativa, capaz de responder às exigências de um ambiente educacional 
globalizado e digitalmente conectado. Este referencial teórico fundamenta 
a necessidade de continuar explorando e implementando tecnologias 
digitais na educação, garantindo que o ensino de línguas seja tanto eficaz 
quanto inovador.

Integração tecnológica no ensino de línguas: desafios e 
oportunidades das plataformas de aprendizagem online

A emergência das plataformas de aprendizagem online revolucionou 
o contexto educacional, proporcionando uma série de estratégias 
tecnológicas destinadas a potencializar o processo de ensino-aprendizagem. 
Entre estas estratégias, os jogos digitais se destacam como ferramentas 
poderosas, capazes de engajar os alunos de maneira significativa e prazerosa. 
Estes recursos, ao integrarem elementos lúdicos e educativos, facilitam a 
absorção de conteúdos complexos e incentivam a participação ativa dos 
estudantes, conforme apontado por diversos teóricos da área de tecnologia 
educacional.

Além disso, no contexto específico do ensino de línguas, a 
utilização de pares interagentes em plataformas de teletandem abre novas 
perspectivas para a prática educativa. Lins (2016) elabora extensamente 
sobre esta abordagem

Em observância ao processo educativo de ensino de línguas por 
pares interagentes no contexto do teletandem, entendemos por 
possíveis recursos didáticos audiovisuais: noticiários, comerciais, 
propagandas, vinhetas, documentários, programas, vídeos, jogos, 
videoconferência, videoaula, cinema, narrativas seriadas, tutoriais, 
videoclipe, curta metragem, recitais, dentre tantos outros que 
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utilizem, em sua composição e apresentação, imagem e som, 
concomitantemente, além de que possam ser compartilhados, 
analisados, estudados, selecionados e/ou produzidos pelos estudantes 
de línguas no contexto supramencionado (Lins, 2016, p. 57).

Ademais, as plataformas de blogs apresentam uma oportunidade 
singular de integrar a comunidade escolar no processo educativo. Silva 
Júnior (2016) destaca a capacidade dos blogs de criar uma ponte entre a 
escola e a comunidade, facilitando uma comunicação mais dinâmica:

Os blogs são capazes de fazer uma interação entre a escola e 
a comunidade escolar, tornando assim, a comunicação mais 
dinâmica, capaz de em uma só página permitir que as pessoas 
deixem observações, recados, comentários e sugestões sobre temas 
relevantes da vida escolar. Além da possibilidade que os blogs têm 
que são os links que dão acesso a vários outros blogs relacionados ao 
mesmo tema (Silva Júnior, 2016, p. 306).

Em uma aplicação prática dessas tecnologias em sala de aula, pode-
se considerar o uso de videogames educativos que ensinam vocabulário 
e gramática de uma nova língua por meio de missões e desafios que 
exigem a aplicação direta dos conceitos aprendidos. Outro exemplo seria a 
implementação de um projeto no qual os alunos utilizam um blog coletivo 
para publicar textos em uma língua estrangeira, recebendo feedback não 
apenas do professor, mas também de colegas e visitantes do blog, o que 
contribui para um aprendizado mais dinâmico e colaborativo.

Dessa maneira, as plataformas de aprendizagem online, quando 
bem utilizadas, não apenas superam barreiras geográficas e temporais, mas 
também promovem uma abordagem mais inclusiva e adaptativa ao ensino 
de línguas, capaz de responder às necessidades e aos interesses específicos 
de cada estudante. Portanto, os desafios impostos por tais plataformas, 
embora significativos, são amplamente superados pelas oportunidades que 
oferecem para enriquecer a experiência educacional em um mundo cada 
vez mais conectado.

Desafios e oportunidades das plataformas de apren-
dizagem online: o papel do professor na era digital

A inserção de tecnologias digitais no ambiente educacional não 
é apenas uma tendência, mas uma necessidade emergente que remodela 
a estrutura tradicional de ensino. A Base Nacional Curricular Comum 
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(BNCC) estabelece um arcabouço de competências que enfatiza a 
integração entre os processos cognitivos e emocionais, fundamentais para 
o desenvolvimento educacional (Brasil, 2017). Amaral e Guerra (2020) 
salientam que “o desenvolvimento de tais competências só é possível 
mediante um compromisso com a integração dos processos cognitivos e 
emocionais na sala de aula” (p. 128). Este compromisso sugere um papel 
ativo e reflexivo do educador no que tange à incorporação de recursos 
digitais em suas práticas pedagógicas.

Por outro lado, Lévy (2010) argumenta que “qualquer reflexão 
sobre o futuro dos sistemas educacionais e de formação docente deve ser 
fundada em uma análise prévia das mutações contemporâneas da relação 
com o saber” (p. 8). Essas mutações incluem alterações nos símbolos, 
equipamentos, organizações e meios de comunicação que influenciam 
diretamente a prática docente, especialmente no contexto da cibercultura 
e da hiperconectividade. Essa realidade demanda que os professores não 
apenas integrem novas tecnologias, mas também compreendam seu 
impacto sobre os processos de ensino e aprendizagem.

Adicionalmente, Alcântara (2019) ressalta que a experiência 
docente deve considerar o imbricamento social com as novas tecnologias, 
frente à cibercultura e à aparente hiperconectividade. Esse panorama 
redefine o papel do educador, que passa a ser não somente um transmissor 
de conhecimento, mas também um facilitador na gestão de recursos 
digitais que potencializam a aprendizagem. Portanto, as plataformas de 
aprendizagem online surgem como ferramentas vitais que desafiam e, ao 
mesmo tempo, ampliam as capacidades educativas no ambiente moderno.

A prática em sala de aula se transforma significativamente com o 
uso de plataformas de aprendizagem online. Os professores podem utilizar 
essas ferramentas para criar experiências de aprendizagem mais dinâmicas e 
interativas através das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TIDCs) (Santana et al, 2021). Por exemplo, ao integrar jogos educativos 
e simuladores, os educadores podem proporcionar aos alunos uma 
compreensão mais profunda dos conteúdos curriculares, aplicando teorias 
em contextos práticos e visuais que facilitam a assimilação do conhecimento. 
Além disso, o uso de fóruns e blogs educativos permite uma interação 
constante e uma troca de ideias entre alunos e professores, o que enriquece 
o processo educativo e promove uma aprendizagem colaborativa.

Em suma, enquanto as plataformas de aprendizagem online 
apresentam desafios significativos, como a necessidade de formação 
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contínua dos docentes e a adaptação a novas metodologias de ensino, elas 
também oferecem oportunidades inigualáveis para enriquecer a experiência 
educacional. O professor, neste cenário, deve ser um agente ativo e reflexivo, 
capaz de utilizar estas ferramentas para transformar tanto o ensino quanto 
a aprendizagem, alinhando-se às demandas contemporâneas e preparando 
os alunos para um mundo cada vez mais digital.

Neurociência e aprendizagem online: compreendendo a 
experiência do aluno na educação a distância

A evolução tecnológica na educação tem promovido uma 
transformação significativa nas práticas pedagógicas, especialmente na 
modalidade de Educação a Distância (EaD). Essa modalidade, que realiza 
as aulas em salas virtuais, exige uma adaptação constante das estratégias 
pedagógicas, pois deve levar em consideração as particularidades de como 
o aluno aprende, mesmo estando fisicamente distante da instituição de 
ensino. Essa necessidade de adaptação decorre, em parte, das descobertas 
da neurociência sobre como o cérebro humano processa e memoriza novos 
conhecimentos.

Conforme Bartelle (2019) aponta, é essencial entender que o cérebro 
do aluno está em constante evolução, modificando-se à medida que entra 
em contato com novos conteúdos. Ele escreve que “a neurociência busca 
explicar a neuroplasticidade que ocorre no cérebro dos estudantes e assim 
os educadores podem elaborar materiais de ensino adequados” (p. 7). Este 
fenômeno de neuroplasticidade — a capacidade do cérebro de formar e 
reorganizar sinapses em resposta a aprendizagens e experiências — sugere 
que as práticas pedagógicas em EaD devem ser especialmente flexíveis e 
adaptativas, para atender às necessidades individuais de aprendizado dos 
alunos.

Adicionalmente, a integração da neurociência na educação digital 
oferece uma oportunidade única de personalizar o aprendizado, o que 
pode ser fundamental para aumentar a eficácia educacional em ambientes 
virtuais. As plataformas de aprendizagem online, ao oferecerem recursos 
como aulas interativas, simulações e testes adaptativos, podem alinhar-se 
mais estreitamente com esses princípios neurocientíficos, proporcionando 
uma experiência educativa mais engajadora e eficiente.

Por exemplo, ao considerar os processos cognitivos que influenciam 
a memorização e a aprendizagem, educadores podem utilizar técnicas de 
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repetição espaçada e intercalação de conteúdos, que são estratégias apoiadas 
por estudos em neurociência para melhorar a retenção de informações a 
longo prazo. A implementação dessas técnicas em cursos online pode ser 
facilitada através de softwares que adaptam o ritmo de revisões conforme a 
performance do aluno, garantindo que o reforço do aprendizado ocorra no 
momento mais propício para a consolidação do conhecimento.

Além disso, a experiência do aluno em ambientes de EaD pode ser 
enriquecida com a utilização de fóruns de discussão e projetos colaborativos, 
que não apenas fortalecem o senso de comunidade e pertencimento, mas 
também estimulam o cérebro a formar conexões mais profundas com o 
material estudado. Este tipo de interação social e colaborativa é crucial, 
pois, conforme apontam estudos em neurociência, a aprendizagem é 
intensificada em contextos que envolvem trocas e interações sociais.

Em suma, a intersecção entre neurociência, tecnologia e educação 
apresenta um panorama promissor para a evolução das metodologias de 
ensino em EaD. Compreendendo e aplicando os resultados proporcionados 
pela neurociência sobre o funcionamento cerebral dos alunos, os educadores 
podem projetar experiências de aprendizagem que não apenas se alinham 
com as demandas contemporâneas de flexibilidade e acessibilidade, mas 
que também maximizam o potencial de aprendizado dos estudantes em 
um ambiente cada vez mais digital.

Resultados e análise dos dados

O estudo evidenciou que a implementação de estratégias baseadas 
em neurociência na Educação a Distância (EaD) pode significativamente 
melhorar a experiência de aprendizado dos alunos. As plataformas de 
aprendizagem online que integram práticas pedagógicas alinhadas aos 
princípios da neuroplasticidade promovem um ambiente mais adaptativo 
e responsivo às necessidades individuais dos estudantes. Essas estratégias 
incluem a personalização do ensino, uso de técnicas de repetição espaçada, 
e a incorporação de atividades que fomentam a interação e colaboração 
entre os alunos.

As descobertas deste estudo sublinham a importância de 
uma abordagem pedagógica que considere os processos cognitivos e 
neurobiológicos dos alunos. Elas confirmam a premissa de que o ensino 
personalizado, suportado por plataformas digitais, pode ser extremamente 
eficaz para o engajamento e a retenção de conhecimento a longo prazo. 
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Tais práticas não apenas facilitam a adaptação ao estilo de aprendizagem 
de cada aluno, mas também contribuem para uma experiência educacional 
mais inclusiva e acessível.

As conclusões deste trabalho estão em consonância com estudos 
anteriores que também destacaram os benefícios da integração da 
neurociência na educação. Por exemplo, a pesquisa de Bartelle (2019) 
sobre neuroplasticidade e aprendizagem reforça a necessidade de adaptar 
materiais didáticos para suportar a flexibilidade cognitiva dos alunos. 
Além disso, as teorias de Lévy (2010) sobre as mudanças nos paradigmas 
educacionais devido às novas tecnologias complementam os achados deste 
estudo, sugerindo que a tecnologia é um vetor crucial para a inovação 
educacional.

Apesar dos resultados positivos, este estudo possui limitações. A 
principal reside na generalização dos dados, pois as estratégias eficazes em 
um contexto de EaD podem não ser diretamente aplicáveis em ambientes 
educacionais mais tradicionais ou presenciais. Adicionalmente, a literatura 
ainda é escassa sobre o impacto a longo prazo dessas estratégias de 
aprendizagem personalizadas, o que pode limitar a compreensão completa 
de seu efeito em diferentes demografias de alunos.

Algumas das descobertas foram surpreendentes, particularmente 
aquelas relacionadas à extensão em que a personalização do aprendizado 
pode influenciar positivamente a retenção de conhecimento a longo prazo. 
Uma explicação bibliográfica para esses resultados pode ser encontrada 
no trabalho de Amaral e Guerra (2020), que sugere que a integração dos 
processos emocionais e cognitivos é fundamental para a aprendizagem 
efetiva. Isso pode indicar que as plataformas digitais, ao oferecerem 
um ambiente mais controlado e personalizado, permitem uma melhor 
sincronização desses processos.

Com base nos resultados e limitações deste estudo, sugere-se a 
realização de pesquisas futuras que explorem a aplicabilidade das estratégias 
de EaD baseadas em neurociência em diferentes contextos educacionais, 
incluindo escolas tradicionais. Seria também benéfico investigar os efeitos 
a longo prazo dessas práticas educacionais personalizadas em uma amostra 
mais diversificada de estudantes. Finalmente, estudos adicionais poderiam 
explorar mais profundamente a relação entre a interatividade proporcionada 
pelas tecnologias digitais e o desenvolvimento socioemocional dos alunos, 
ampliando assim a compreensão sobre como essas ferramentas podem 
contribuir para uma educação mais  integral.
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Conclusão

O presente estudo investigou a interseção entre neurociência, 
tecnologia e educação a distância, com foco específico nas plataformas 
de aprendizagem online e na experiência do aluno. Os questionamentos 
levantados na introdução e na metodologia buscavam compreender 
como as estratégias baseadas em neurociência poderiam ser efetivamente 
integradas às práticas pedagógicas em EaD para melhorar a aprendizagem 
e a retenção de conhecimento. Ao longo do desenvolvimento da pesquisa, 
essas questões foram abordadas através da análise de como as tecnologias 
digitais, sustentadas pelos princípios da neuroplasticidade, podem ser 
utilizadas para criar ambientes de aprendizagem mais adaptativos e 
personalizados.

Os objetivos da pesquisa foram alcançados demonstrando que 
a aplicação de conhecimentos de neurociência no design de materiais 
didáticos e estratégias pedagógicas em plataformas de EaD pode aprimorar 
significativamente a experiência educacional dos alunos. Foi confirmado 
que tais práticas não apenas facilitam a adaptação aos diferentes estilos 
de aprendizagem, mas também promovem maior engajamento e melhor 
absorção do conteúdo. As conclusões indicam que a personalização do 
ensino, o emprego de técnicas de repetição espaçada e a oferta de atividades 
colaborativas são cruciais para otimizar o processo educativo em ambientes 
virtuais.

Este estudo também deixa várias diretrizes para pesquisas futuras. 
Primeiro, é necessário expandir a investigação sobre a aplicabilidade e 
eficácia das estratégias de EaD baseadas em neurociência em ambientes 
educacionais tradicionais, além de explorar seu impacto em diferentes 
níveis de ensino e em diversas áreas do conhecimento. Além disso, sugere-se 
a realização de estudos longitudinais que possam avaliar os efeitos a longo 
prazo das práticas pedagógicas personalizadas, especialmente em termos de 
retenção de conhecimento e desenvolvimento cognitivo. Finalmente, seria 
produtivo investigar mais a fundo como a interação social e emocional 
em plataformas de aprendizagem online contribui para o desenvolvimento 
integral dos alunos, considerando os aspectos socioemocionais da 
aprendizagem.

Em conclusão, o estudo reforça a importância de uma abordagem 
pedagógica que esteja alinhada às descobertas contemporâneas da 
neurociência e que utilize as tecnologias digitais de maneira estratégica 
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para enriquecer e diversificar o processo de ensino e aprendizagem. A 
contínua evolução das ferramentas digitais representa uma oportunidade 
significativa para os educadores repensarem métodos tradicionais e 
explorarem novas formas de engajar e educar os estudantes em um mundo 
cada vez mais digitalizado.

Referências

ALCÂNTARA, S.; LIMA, M. C. P. O (im)possível do educar na 
cibercultura: reflexões psicanalíticas sobre educação, tecnologia e 
os desafios da docência na contemporaneidade. SCIAS - Educação, 
Comunicação E Tecnologia, Catalão, v. 1, n. 1, p. 2–23, 2019. Disponível 
em: https://doi.org/10.36704/sciaseducomtec.v1i1.3421. Acesso em: 8 
jul. 2024.

AMARAL, A. L. N.; GUERRA, L. B. Neurociência e Educação: 
olhando para o futuro da aprendizagem. Brasília: SESI/DN, 
2022. Disponível em: https://static.portaldaindustria.com.br/media/
filer_public/24/33/24331119-5631-42c0-b141-9821064c820c/
neurociencia_e_educacao_2022.pdf. Acesso em: 18 jul. 2024.

BARTELLE, L. B.; NETO, G. B. A. Neurociência e a educação por 
meio das tecnologias. Poíesis Pedagógica, Catalão, v. 17, n. 1, p. 84–96, 
2019. DOI: 10.5216/rppoi.v17i1.58757. Disponível em: https://
periodicos.ufcat.edu.br/poiesis/article/view/58757. Acesso em: 8 jul. 
2024.

BOCCATO, V. R. C. Metodologia da pesquisa bibliográfica na área 
odontológica e o artigo científico como forma de comunicação. Rev. 
Odontol. Univ. Cidade São Paulo, São Paulo, v. 18, n. 3, p. 265-274, 
2006. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/
rdbci/article/view/1896. Acesso em: 03 jul. 2024.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: 
Educação é a base. Brasília, DF, 2017. Disponível em: http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_
versaofinal_site.pdf. Acesso em: 8 jul. 2024.

LÉVY, P. Cibercultura. 3. ed. São Paulo: Editora 34, 2010.

LINS, É. F.; SOUZA, F. M. de. Letramento digital e audiovisual como 
potencializadores da aprendizagem colaborativa do português e do 
espanhol como línguas adicionais. Revista EntreLinguas, Araraquara, v. 

https://doi.org/10.36704/sciaseducomtec.v1i1.3421
https://doi.org/10.36704/sciaseducomtec.v1i1.3421
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/24/33/24331119-5631-42c0-b141-9821064c820c/neurociencia_e_educacao_2022.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/24/33/24331119-5631-42c0-b141-9821064c820c/neurociencia_e_educacao_2022.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/24/33/24331119-5631-42c0-b141-9821064c820c/neurociencia_e_educacao_2022.pdf
https://static.portaldaindustria.com.br/media/filer_public/24/33/24331119-5631-42c0-b141-9821064c820c/neurociencia_e_educacao_2022.pdf
https://periodicos.ufcat.edu.br/poiesis/article/view/58757
https://periodicos.ufcat.edu.br/poiesis/article/view/58757
https://periodicos.ufcat.edu.br/poiesis/article/view/58757
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/1896
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/1896
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/rdbci/article/view/1896
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


58  Revista Ilustração, Cruz Alta, v. 5 , n. 8, p. 45-58, 2024.

2, n. 1, p. 51–66, 2016. DOI: 10.29051/el.v2i1.8490. Disponível em: 
https://periodicos.fclar.unesp.br/entrelinguas/article/view/8490. Acesso 
em: 18 jul. 2024.

SANTANA, A. C. de A.; PINTO, E. A.; MEIRELES, M. L. B.; 
OLIVEIRA, M. de; MUNHOZ, R. F.; GUERRA, R. S. Educação 
& TDIC’s: democratização, inclusão digital e o exercício pleno 
da cidadania. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e 
Educação, [S. l.], v. 7, n. 10, p. 2084–2106, 2021. DOI: 10.51891/rease.
v7i10.2748. Disponível em: https://periodicorease.pro.br/rease/article/
view/2748. Acesso em: 8 jul. 2024.

SILVA JÚNIOR, C. G. O blog como ferramenta potencializadora 
de aprendizagem de conhecimentos escolares com alunos do ensino 
fundamental. Eventos Pedagógicos, v. 7, n. 2, p. 302-315, 2016.

https://periodicos.fclar.unesp.br/entrelinguas/article/view/8490
https://periodicos.fclar.unesp.br/entrelinguas/article/view/8490
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/2748
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/2748
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/2748

